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EMENTA
Princípios e conceitos fundamentais da teoria arqueológica em uma perspectiva diacrônica. O papel 
desses conceitos nas principais correntes do pensamento arqueológico na formulação de explanações 
sobre mudança e reprodução cultural. 

PROGRAMA: 

O foco deste curso será nos fundamentos epistemológicos da arqueologia, considerando os conceitos e 
fundamentos centrais da disciplina e seu papel no processo de produção do conhecimento arqueológico. 
Será assim discutido o lugar da arqueologia nas ciências sociais e suas relações com a antropologia, a 
história e outras ciências sociais e os temas e conceitos centrais da disciplina: cultura, cultura material, 
tempo, mudança, sistema e estrutura, teoria e paradigma. Serão discutidas as formas como as diferentes 
perspectivas teóricas abordaram e empregaram tais conceitos nas explanações tanto da mudança quanto 
da reprodução cultural.  

I. Conteúdo

1.  A disciplina da arqueologia e seu lugar nas ciências sociais

2. Conceitos de cultura, cultura material e cultura arqueológica

3. Tempo e mudança

4. Teoria, paradigma, metodologia

II – Metodologia
O curso consistirá em aulas expositivas, debates e seminários.

III – Avaliação
Duas provas dissertativas individuais, seminários, trabalhos, fichamentos de textos e participação em sala 
de aula.



IV- Bibliografia
Até o momento foram selecionados os títulos abaixo, devendo a bibliografia ter significativas adições 
durante o semestre. Embora seja inevitável, dada a proposta do curso, o uso de diversas referências em 
inglês, o estudante não deve se sentir desencorajado, dado que o conteúdo dos mesmos será abordado de 
forma expositiva pelo professor. Será, contudo, exigida a leitura e o domínio do conteúdo dos textos em 
português e em espanhol.
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